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Curso: Técnico em Enfermagem  

Disciplina: Higiene e Profilaxia   

Modulo: I 

Turno: Manhã/Tarde e Noite 

Modalidade: Presencial e Remota 

Carga Horaria: 30 h Teórica 

 

PLANO DE DISCIPLINA 

 

1 EMENTA: 

 

✓ Introdução à Higiene do Meio Ambiente.  

✓ Princípios de Higiene e Profilaxia à saúde humana.  

✓ Principais medidas individuais e coletivas na promoção de saúde. 

 

2 OBJETIVOS: 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Fornecer ao aluno conhecimentos sobre saneamento básico e sua relação com saúde, 

higiene pessoal e profilaxia aplicados à saúde humana. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

✓ Desenvolver o conhecimento teórico sobre saneamento básico e sua relação com 

saúde;  

✓ Identificar os fatores de risco desencadeados pela falta de saneamento; 

✓ Conhecer a importância da água e seu devido tratamento; 

✓ Apontar os riscos da água residual e esgotamento sanitário; 

✓ Analisar sobre a destinação correta do lixo;  

✓ Identificar as principais formas de higiene pessoal e profilaxia aplicados à saúde. 
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3 METODOLOGIA DE ENSINO: 

 

✓ Aulas expositivas em data show, dialogadas, e estudos individuais e em grupos. 

✓ Dinâmica de entrosamento, leitura e discussão de textos; 

✓ Aula prática em laboratório (banho no leito, Higienização das mãos; Manejo e preparo 

da medicação). 

 

4 AVALIAÇÃO: 

 

O processo avaliativo a ser construído valorizará o discente como sujeito do processo 

ensino e aprendizagem, buscando conhecimento e focalizando o saber. A avaliação será 

efetuada com a realização de duas avaliações (A1 e A2) com datas a serem definidas. As 

avaliações terão questões objetivas e subjetivas e incluirão o material discutido em sala de aula 
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